






































MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

MICRO DRENAGEM

Obra: Pavimentação com paralelepípedo regular
Local: Estrada em frente ao pavilhão da comunidade de Linha São Paulo

1. OBJETIVO:
O presente memorial descritivo tem por finalidade apresentar o memorial descritivo e

especificações técnicas da microdrenagem e condução das águas superficiais na estrada em frente a
comunidade de Linha São Paulo no interior do município de Não-Me-Toque/RS.

2.CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES:
Os responsáveis pela elaboração dos Projetos Executivos deverão prever os contatos necessários

com a Secretaria Municipal Obras e Saneamento e o Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal,
durante essa fase, a fim de discutir e acertar dúvidas, interferências, diretrizes e soluções.

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A
elaboração e a manutenção do Diário de Obras na obra é de responsabilidade da contratada. Nele,
deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o andamento da
obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, condições
meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como,
comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto.. A Prefeitura
fornecerá o modelo do Diário de Obra.

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado de
forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da construção.
A contratada deverá, a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os serviços de partes de obra
executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem como os que apresentarem
vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus para a Prefeitura
Municipal.

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o
transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização.

3.PARTE INTEGRANTE DOS SERVIÇOS:
Será de responsabilidade da empresa contratada o fornecimento de mão de obra, materiais,

equipamentos e ferramentas necessárias aos serviços de execução. O transporte de materiais,
equipamentos, ferramentas e mão-de-obra até o local dos serviços.



4. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA:
A empresa contratada é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e posturas

relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação trabalhista e social,
no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

Será exigia Anotação de Responsabilidade Técnica no CREA.
A obra deverá ser mantida limpa e livre de qualquer entulho.
A Contratada deverá disponibilizar os equipamentos exigidos, pessoal, materiais e o que mais se

fizer necessário para a execução integral dos serviços.
A Contratada deverá fornecer e exigir de seus funcionários o uso de todos os equipamentos de

segurança previstos na legislação em vigor e os que forem solicitados pela Fiscalização, tais como:
uniformes, coletes, botas, luvas, máscaras, óculos, faixas refletivas na indumentária e outros.

Os veículos/equipamentos, ferramentas, e materiais necessários ao bom desempenho dos
serviços devem estar em perfeitas condições de limpeza, uso e manutenção, obrigando-se a Contratada
a substituir aqueles que não atenderem a estas exigências.

5. PROJETO:

5.1. CONCEPÇÃO DA REDE:
O projeto foi dividido em bacias de contribuição, de acordo com as curvas de nível da área,

onde se buscou os pontos mais adequados para o lançamento das águas pluviais.
O sistema pluvial é formado de condutores subterrâneos e dispositivos complementares (bocas-

de-lobo e meios-fios de concreto), que permitem coletar e conduzir as descargas resultantes de uma
chuva inicial de projeto para o ponto final de lançamento.

5.2. DADOS CONSIDERADOS NA ELABORAÇÃO DO PROJETO:
Na elaboração do projeto foram desenvolvidos os seguintes itens:

a) Levantamento de dados básicos: basearam-se nas cotas do levantamento topográfico
realizado.
b) Determinação dos limites das bacias e sub-bacias.

6. TUBOS DE CONCRETO ARMADO:
Serão utilizados tubos de concreto armado (PA1) Ø400mm na trevessia existente em frente a
propriedade.

6.1.GENERALIDADES:
Os tubos serão em concreto armado (PA1) Ø400mm e simples (PS2) Ø 400mm e Ø600mm

conforme locais demarcados no projeto, todos em seção circular conforme especificado na norma
brasileira NBR-8890/2007 (antiga NBR-9793/86 e 9794/86), que apresentam a descrição e
normalização que rege o material.



6.2.CLASSE DE RESISTÊNCIA:
Para os tubos de concreto armado a classe será de PA1 e PS2 (deverão ser verificadas as cargas

de trinca e ruptura), conforme especificado nas normas NBR-8890/2007.

6.3.CARACTERÍSTICA DOS TUBOS:
As normas supra citadas fixam as condições exigíveis para a aceitação de tubos de concreto

simples de seção circular, destinadas a condução, sob pressão atmosférica de águas pluviais e de
líquidos não agressivos.

Os tubos deverão ser fabricados com o uso de cimento que atenda a ABNT.
Para os agregados, é recomendado um diâmetro máximo igual a 1/3 da espessura da parede do

tubo, conforme NBR 7211.
Em relação ao concreto, é recomendado que o material tivesse uma percentagem mínima da

argamassa compatível com o processo de fabricação, e uma relação água/cimento de no máximo 0,50.
As normas também fixam as condições que as amostras de um lote de tubos devem atender nos

ensaios de resistência a compreensão diametral, permeabilidade, absorção, e avaliação visual e
dimensional.

Os tubos de concreto simples deverão vir acompanhados dos respectivos laudos técnicos que
comprovem as características acima citadas.

As normas também fixam as condições que as amostras de um lote de tubos devem atender nos
ensaios de resistência a compreensão diametral, permeabilidade, absorção, e avaliação visual e
dimensional.

Em relação à avaliação visual os tubos deverão ter as seguintes características: serem lisos,
principalmente o lado interno, ter a periferia externa (extremidades- macho e fêmea) sem os cantos
quebrados, não possuir a ferragem exposta em nenhuma das faces, não apresentar sinais de trincas no
concreto.

A empresa fornecedora dos tubos deverá apresentar o Laudo de ensaio de Resistência a
Compressão Diametral.

6.4. TRANSPORTE:
No transporte, deve garantir a imobilidade transversal e longitudinal das peças, assim como o

adequado empilhamento em camadas. Quando se utilizam cabos de aço para amarração, os tubos
devem estar convenientemente protegidos nas bordas, para evitar danos superficiais que possam afetar
negativamente sua durabilidade e funcionamento.

O carregamento dos tubos nos caminhões, para o transporte até as obras, deverá ser feito por
equipamento adequado.

O transporte inclui carregamento, translado e descarregamento.

6.5. DESCARGA E ESTOCAGEM:
No descarregamento, devem ser manipulados com acessórios adequados, tais como cabos de

aço ou cintos apropriados para içamento de cargas.
Em nenhuma hipótese deve – se laçar os tubos pelo diâmetro interno.



Recomenda – se que os tubos não devem ser rolados e lançados sobre pneus ou diretamente no
solo. Os tubos não devem ser apoiados sobre partes isoladas da ponta bolsa, e sim no corpo do tubo,
quando estocadas em posição horizontal.

Os tubos serão descarregados e estocados no local da obra.

7. PROCESSO EXECUTIVO:

7.1. GENERALIDADES:
A execução da canalização será conforme a Norma 15645/2009 – Execução de obras de esgoto

sanitário e drenagem de águas pluviais utilizando-se tubos e aduelas de concreto.

7.2. MATERIAIS:
Os materiais a serem empregados na execução da micro-drenagem, ou seja: tubos de com

concreto simples ou armado, cimento, agregado graúdo e miúdo, água, formas de madeira, ferro e
tijolos maciços deverão satisfazer integralmente as especificações da ABNT, referentes às
características e requisitos de qualidade.

O concreto a ser utilizado deverá seguir as indicações constantes no projeto de drenagem
elaborado.

A mão de obra a ser utilizada também deverá ser de boa qualidade, com profissionais
qualificados e habilitados para a execução dos serviços propostos no projeto.

7.3 EQUIPAMENTOS:
Os equipamentos mínimos necessários para a execução dos serviços projetados são:

- escavadeira hidráulica, retro escavadeira e caminhão basculante;
- betoneira e vibrador para concreto;
- compactador de solos do tipo “sapo”, e soquete manual;
- ferramentas diversas, tais como: pá, carrinho de mão, nível, colher de pedreiro, prumo, etc.
- equipamento de topografia como estação total, teodolito e nível de precisão.

7.4 EXECUÇÃO:

7.4.1. Locação:
Antes do início dos serviços de escavação, para a implantação dos dispositivos de drenagem, o

executante da obra deverá proceder a locação de todos os elementos da drenagem mediante
equipamento de topografia com o auxílio das coordenadas geo-referenciadas constantes no projeto
elaborado.

7.4.2. Escavação:
As escavações deverão ser executadas de acordo com o alinhamento e cotas indicadas nos

projetos e a compactação do fundo da vala deverá atingir uma densidade de 95% do Proctor Normal.
O material proveniente da escavação deverá ser destinado a um local apropriado.



7.4.3. Caixas Coletoras e Rede:
Após os serviços de escavação e compactação do fundo das valas, os tubos deverão ser

cuidadosamente alinhados e rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, observando-se
o alinhamento e os caimentos indicados no projeto, tomando-se o cuidado para que a tubulação tenha o
caimento uniforme, evitando que haja deflexões verticais e/ou horizontais na tubulação.

As caixas coletoras deverão ser locadas mediante aparelho de topografia. Conforme o projeto
elaborado têm-se os seguintes tipos de dispositivos de drenagem: Caixa Boca de Loco com Grelha –
BLG, dotada de tampa com grelha metálica.

As paredes laterais das caixas serão construídas de tijolos maciços espessura de 20cm e
apoiadas sobre uma laje de concreto armado Fck ≥ 20,0 Mpa com malha de Ø5,00mm a cada 15 cm. As
paredes das caixas, internamente serão revestidas com chapisco e emboço de argamassa de cimento, cal
e areia, traço 1:2;6, desempenados e alisados na espessura final de 2cm.

As Caixas BLG deverão possuir uma grelha metálica com barra de aço chato 1020 ou A36
1/2x1.1/2” ou 3/8x2’’ soldadas conforme detalhado no projeto, sendo fixadas nas paredes das caixas já
finalizadas (altura, largura e comprimento) com argamassa de cimento e areia com traço 1:4.

Todos os dispositivos de drenagem estão projetados e detalhados em pranchas e desenhos, além
dos elementos necessários para a sua locação.

Após a execução da tubulação e das caixas deverá ser procedido o reaterro das valas até a altura
adequada para os locais, o reaterro deverá ser executado até a altura do pavimento existente. Todo o
reaterro será executado com o mesmo material retirado das valas de escavação e sua compactação
deverá ser feita mediante camadas de no máximo 20,0cm (vinte centímetros) de espessura e
devidamente compactadas com soquete mecânico até que se atinja o grau de compactação de 95%, com
base nos parâmetros obtidos no ensaio com energia de Proctor Normal.

O espaço resultante entre as paredes das caixas e do terreno escavado deverão ser preenchidos
com material argiloso e compactado com os mesmos procedimentos citados acima.

7.4.4. Adequação e limpeza das bocas de lobo existentes:
Deverá ser feita limpeza das bocas de lobo e poço de visita existentes, retirando folhas galhos,

ervas daninhas e entulhos que acabaram obstruindo a totalidade da passagem das águas pluviais, bem
como a limpeza no fundo da caixa. As caixas com tampa de grelha serão niveladas com rebaixo de 2
cm em relação ao nível do pavimento. Quando a caixa existente estiver no passeio público e tiver
tampa de concreto, está será adequada para Boca de Lobo Combinada -BLC-, dotada com tampa de
concreto e grelha metálica e Caixa Boca de Lobo com grelha para melhor captação das águas pluviais.

8. CONTROLE:
A micro-drenagem pronta deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, nivelamentos,

dimensões e seção transversal típica estabelecida pelo projeto, com a verificação dos itens conforme a
ABNT, referentes à qualidade do material e técnicas construtivas.

9. LIMPEZA DA OBRA
Quando do término dos serviços o responsável pela execução dos mesmos deverá proceder à

limpeza geral de todo o canteiro de obra deixando-o limpo e livre de todo o entulho resultante.



OBSERVAÇÕES:
1- Os tubos entregues com características diferentes da especificação técnica serão devolvidos,

correndo os tributos, fretes e demais despesas decorrentes da devolução por conta da Empresa
Fornecedora;

2- Caso a qualidade dos materiais não corresponda às especificações, os materiais serão recusados
pela Fiscalização e a Fornecedora deverá providenciar sua remoção imediatamente;

3- As especificações dos materiais não expressamente declaradas neste memorial deverão
obedecer às normas técnicas pertinentes.

4- Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão
ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil, nos termos
da legislação pertinente em vigor, em especial a NR-18.

5- A sinalização das vias para a execução dos serviços será de responsabilidade da contratada,
sendo responsável por possíveis ocorrências ocasionadas pela má sinalização.

6- Quando ocorrer a falta de definição precisa no projeto, no que diz respeito a modelos, tipos,
qualidades ou dimensões dos materiais, a contratada efetuará consulta à fiscalização.

Não-Me-Toque/RS, Outubro de 2020.

_____________________________ ______________________________
Pedro Paulo Falcão da Rosa Luzia Parizotto Barboza

Prefeito Municipal Arq. CAU/BR A137452-4



1MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO COM

PARALELEPÍPEDO

Obra: Pavimentação com paralelepípedo regular
Local: Estrada em frente ao pavilhão da comunidade de Linha São Paulo

O presente memorial descritivo e especificações técnicas tem como objetivo descrever
materiais e técnicas para a execução da terraplanagem e pavimentação com paralelepípedos regular
do trecho entre as estacas 5 a 16 da estrada em frente ao pavilhão da comunidade de Linha São
Paulo no município de Não-Me-Toque/RS.

1. GENERALIDADES:
Os paralelepípedos serão assentados sobre colchão de pó de pedra. As dimensões e as

inclinações das ruas serão conforme projeto anexo.

1.1. Estrada Linha São Paulo (trecho compreendido entre as estacas 5 e 16)
– Extensão da rua = 223m;
– Largura da rua = 8,45 a 10,0 m (exceto trecho em frente ao pavilhão o qual terá 14,30m a 19m. de
acordo com a curvatura da estrada em anexo no projeto)
– Área = 2360 m²;
– Extensão do meio-fio = 467,0 m.

2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES:
Os responsáveis pela elaboração dos Projetos Executivos deverão prever os contatos

necessários com a Secretaria Municipal Obras e Saneamento e o Setor de Engenharia da Prefeitura
Municipal, durante essa fase, a fim de discutir e acertar dúvidas, interferências, diretrizes e soluções.

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A
elaboração e a manutenção do Diário de Obras na obra é de responsabilidade da contratada. Nele,
deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o andamento da
obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, condições
meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como,
comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto. A
Prefeitura fornecerá o modelo do Diário de Obra.

3.PARTE INTEGRANTE DOS SERVIÇOS:
Será de responsabilidade da empresa contratada o fornecimento de mão de obra, materiais,

equipamentos e ferramentas necessárias aos serviços de execução, exceto de terraplenagem e
movimentação de terra, os quais ficarão a cargo da prefeitura municipal.

Será exigia Anotação de Responsabilidade Técnica no CREA-RS. A empresa contratada
deverá fornecer ART de execução da pavimentação.



24. SERVIÇOS PRELIMINARES:

4.1. Placa da obra:
A placa da obra será de metal em chapas planas, identificando a obra e os recursos aplicados,

nas dimensões (2,00 x 1,25 m) e conforme modelo fornecido pela Caixa.

4.2. Instalação da obra:
Ficarão a cargo exclusivo da Empresa Contratada todas as providências e despesas

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinário e
ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórios tais como: barracão, instalações de
sanitários, etc.

5. LOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO EIXOS DAS PISTAS:
Antes da realização dos serviços de terraplenagem, os eixos da Rua deverão ser locados

através dos elementos geométricos e/ou coordenadas geo-referenciadas por topógrafo especializado
pela empresa contratada.

6. SERVIÇOS DE CORTE E ATERRO:
Na execução dos serviços de corte deverão obedecer uma profundidade média de 38cm

obedecendo as declividades demarcadas nas seções transversais. O material escavado e não
aproveitado deverá ser carregado e transportado para um local determinado pela fiscalização.

7. REGULARIZAÇÃO DO LEITO E SUBLEITO:
A regularização do subleito é a operação destinada a conformar o leito da via urbana,

transversal e longitudinalmente , compreendendo cortes em torno de 38cm de espessura, em alguns
pontos será necessário fazer corte e outros aterrar. De um modo geral, consiste num conjunto de
operações, tais como escarificação, umedecimento ou aeração e conformação, de forma que a
camada concluída atenda às condições do greide de terraplenagem e seções transversais indicadas
nos projetos específicos. O grau de compactação deverá ser no mínimo, 100% em relação à massa
específica aparente seca máxima, obtida na energia do Proctor Normal.

Os passeios públicos serão aterrado a fim de servir de suporte para a estabilização dos
meios-fios.

8. BASE COM PÓ DE BRITA:
Sobre a base devidamente preparada e compactada, será espalhada uma camada de pó de

pedra, numa espessura de aproximadamente 12 cm.

9. PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPÍPEDOS:
O material empregado na execução de revestimentos com paralelepípedos deverá satisfazer

as seguintes características e requisitos de qualidade.
Os paralelepípedos serão de basalto de granulação fina ou média, mostrando uma

distribuição uniforme dos materiais constituintes e estarem isentos de veios, falhas, materiais em
desagregação ou arestas quebradas.

Os paralelepípedos serão aparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma
retangular. A face superior ou de uso deve apresentar uma superfície razoavelmente plana e com as
arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar convexidades ou saliências que induzam
a juntas maiores que 1,5cm.



3O aparelho e a classificação por fiadas dos paralelepípedos deve ser de tal forma que, no
assentamento,as juntas não excedam a 1,5cm na superfície.

As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos seguintes limites:
 Comprimento - 18 a 23 cm
 Largura - 11 a 14 cm
 Altura - 11 a 14 cm

Sobre a base de pó de pedra, serão espalhados os paralelepípedos com as faces de uso para
cima, a fim de facilitar o trabalho dos calceteiros.

Deverão ser locadas longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas nas
laterais da via, com estacas fixas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento do projeto.

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de
referência e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias.

O assentamento deverá progredir dos bordos para o centro, e as fiadas deverão ser retilíneas
e normais ao eixo da pista, formando ângulo de 90 °. As peças de cada fiada serão classificadas pela
largura, de modo que resultem variações superiores a +ou – 0,5 cm.

As juntas longitudinais de cada fiada devem ser alternadas com relação às das fiadas
vizinhas.

Os paralelepípedos serão assentados de modo que as faces fiquem encostadas, no mínimo,
um ponto de contato com cada peça circunvizinha.

Depois de aprovado pela Fiscalização e quando especificado no projeto, será iniciada – por
meio de “soco manual de um” – a compactação da calha numa faixa de 50cm. Ao final do dia de
trabalho, deverá ser espalhada uma camada de areia grossa, ou pó de pedra, e com ela serem
preenchidas as juntas dos paralelepípedos.

Após varrido e removido o excesso de areia, o calçamento deverá ser comprimido por meio
de rolo compactador vibratório, progredindo de meio-fio à meio-fio sem atingi-los, sempre
transversalmente ao eixo da rua, primeiro sem vibrar e após usando a compactação dinâmica.

Depois de concluída a compactação, as juntas deverão ser novamente cheias e o excesso de
areia, ou pó de pedra, retirado, podendo o calçamento ser entregue ao tráfego.

10. MEIO-FIO DE CONCRETO
Foram projetados meios-fios de concreto pré-moldado com dimensões de 100x15x13x30cm

(comprimento x base inferior x base superior x altura) com o objetivo de limitar a área destinada ao
trânsito de veículos e conduzir as águas precipitadas sobre o pavimento e passeios para os
dispositivos de drenagem.

a) Execução
O concreto a ser utilizado deverá ser dosado experimentalmente para uma resistência

característica à compressão mínima de fck = 15 MPa e sua preparação deverá estar de acordo com o
prescrito nas normas da ABNT.

Os meios-fios deverão ser pré-moldados em formas metálicas ou de madeira revestidas que
conduza a igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por vibração. As peças pré-moldadas
serão assentes sobre a camada de base de brita graduada. As juntas resultantes entre as peças
deverão ser rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.



4b) Colocação
Primeiramente deverão ser executados os serviços de escavação de acordo com os

alinhamentos e cotas indicadas no projeto. Após as peças dos meios-fios serão colocadas nas valas
de fundação e os espaços resultantes deverão ser preenchidos com o material resultante da própria
escavação e devidamente apiloados.

OBS: Nas entradas de garagem, o meio fio deverá ser rebaixado apresentando uma saliência entre o
pavimento de no máximo 5 cm.

11. CONTROLE:
Antes do assentamento, a fiscalização fará uma analise das pedras a serem colocadas,

devendo estas estar dentro das especificações descritas no item 6.
O pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, dimensões e

seção transversal típica estabelecida pelo projeto.
Serão recusados mesmo depois do assentamento, os paralelepípedos que não preencherem as

condições desta Especificação, devendo a firma Empreiteira providenciar a substituição dos
mesmos;

Condições de superfície: a superfície do calçamento não deverá apresentar, sob uma régua
de 2,50 a 3,00m de comprimento disposta paralelamente ao eixo longitudinal do pavimento,
depressão superior a 1,5cm entre a face inferior da régua e a superfície do calçamento;

A Empreiteira deverá executar, de início, um trecho contínuo de, no mínimo, dez metros.
Esse, uma vez aprovado pela Fiscalização, servirá de parâmetro para o restante da obra.

13. LIMPEZA DA OBRA
Quando do término dos serviços o responsável pela execução dos mesmos deverá proceder à

limpeza geral de todo o canteiro de obra deixando-o limpo e livre de todo o entulho resultante.

OBSERVAÇÕES:

1. Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o
transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização.

2. Todas as despesas relativas à execução dos serviços contratados, tais como: materiais, mão-
de-obra, equipamentos, ferramentas, fretes, transportes, impostos, taxas, encargos sociais e
etc.

3. Os serviços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os
especificados e/ou materiais que não sejam classificados como de primeira qualidade,
considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de
materiais aprovados pela Fiscalização e com mão-de-obra qualificada, em tempo hábil, para
que não venham a prejudicar o prazo de entrega dos serviços, arcando a Contratada com o
ônus decorrente do fato.

4. Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações, mas necessárias
para a execução dos serviços programados e ao perfeito acabamento das áreas existentes, e
que resultem num todo único acabado, serão de responsabilidade da Contratada.



55. Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros
obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção
civil, nos termos da legislação pertinente em vigor, em especial a NR-18.

6. Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a fiscalização
da prefeitura para esclarecimentos que se fizerem necessários sobre aspectos de execução da
obra.

7. Quando ocorrer a falta de definição precisa no projeto, no que diz respeito a modelos, tipos,
qualidades ou dimensões dos materiais, a contratada efetuará consulta à fiscalização.

Não-Me-Toque/RS, Outubro de 2020.

_______________________________ _______________________________
Pedro Paulo Falcão da Rosa Arq. Luzia Parizotto Barboza
Prefeito Municipal CAU/BR A137452-4



2360,00

OBRA = 8,45m a 19m

LOCAL = 223m

25,59%

CÓDIGO VALOR

SINAPI / DAER MAT. M. OBRA MAT+MO

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

74209/001 1.1 Placa de obra em chapa de aço galvanizado M2 2,88                       278,81           185,87         464,68                       1.338,28                       

78472 1.2 Locação de área com serviço de topografia da obra de pavimentação M2 2.360,00                0,24               0,16             0,40                           944,00                          

85323 1.3 Locação e nivelamento de topografia da obra de microdrenagem M 169,00                   1,83               1,22             3,05                           515,45                          

Subtotal 2.797,73                       

2

Ins. 7793 2.1 Tubo concreto simples classe PS-2, PB, DN 600mm, para aguas pluviais (NBR 8890) M 81,00                     56,76             14,19           70,95                         5.746,95                       

Ins. 7785 2.2 Tubo concreto armado, classe PS-2, PB, DN 400mm, para aguas pluviais (NBR 8890) M 73,00                     33,88             8,47             42,35                         3.091,55                       

Ins. 7745 2.3 Tubo concreto armado, classe PA-1, PB, DN 400mm, para aguas pluviais (NBR 8890) M 15,00                     59,11             14,78           73,88                         1.108,20                       

92809 4.5
Assentamento de tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, DN de 400 

mm, junta rígida
M 88,00                     12,93             30,17           43,10                         3.792,80                       

92811 4.5
Assentamento de tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, DN de 600 

mm, junta rígida
M 81,00                     18,79             43,83           62,62                         5.072,22                       

Composição 01 4.6 Caixa coletora BLG, p/tubo Ø 400mm com grade metálica e paredes em alvenaria UNID. 3,00                       890,63           1.335,95      2.226,59                    6.679,77                       

Composição 02 4.7 Caixa coletora BLG, p/tubo Ø 600mm com grade metálica e paredes em alvenaria UNID. 2,00                       760,30           1.774,04      2.534,34                    5.068,68                       

Muro de Ala para deságue de drenagem pluvial M³ 1,21                       124,45           290,39         414,85                       501,97                          

Subtotal 30.560,17                     

3

Composição 07 5.1
Paralelepípedo regular rejuntado e assentado com pó de pedra - esp. da camada de 

12cm 
M2 2.360,00                38,17             38,17           76,33                         180.138,80                   

97913 5.2 Transporte de pó de pedra para a base do pavimento M3xKM 9.798,72                1,31               0,87             2,19                           21.459,20                     

Subtotal 201.598,00                   

4

94273 6.1

Assentamento de guia (meio-fio), confeccionada em concreto pré-fabricado, 

dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura), 

para vias urbanas rejuntado com argamassa

M 467,00                   18,12             27,17           45,29                         21.150,43                     

93382 6.2 Preenchimento de material 25cm compactado M3 14,01                     11,24             16,86           28,09                         393,54                          

Subtotal 21.543,97                     

5 LIMPEZA DA OBRA

Preço local 8.1 Limpeza da obra (recolher toda sobra de material) M2 2.360,00                0,04               0,16             0,20                           472,00                          

ESTIMATIVA DE CUSTO

ÁREA (m²) =

 Pavimentação em paralelepípedo regular e microdrenagem

Estrada em frente ao pavilhão da comunidade de Linha São Paulo.

ITEM DISCRIMINAÇÃO

LARGURA =

EXTENSÃO =

BDI =

MICRODRENAGEM

PAVIMENTAÇÃO

UNID. QUANT.
VAL. UNIT.

VAL. TOTAL

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Orçamento Linha São Paulo



Sub total 472,00                          

256.971,87                   

Serviços Preliminares 2.797,73                

Terraplanagem *será disponibilizada pela prefeitura

Movimento de Terra *disponibilizado pela prefeitura

Microdrenagem 30.560,17              

Pavimentação 201.598,00            

Serviços Complementares 21.543,97              

Limpeza 472,00                   

TOTAL

Arq. Luzia Parizotto Barboza

 CAU:A137452-4

Não-Me-Toque/RS, Outubro de 2020.

Orçamento Linha São Paulo



1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.797,73             2.797,73            2.797,73               1,09

2 MICRODRENAGEM 30.560,17           6.112,03            24.448,14             30.560,17             11,89

3 PAVIMENTAÇÃO PARALELEPÍPEDO 201.598,00         20.159,80             40.319,60              141.118,60         201.598,00           78,45

4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 21.543,97           10.771,99           10.771,99           21.543,97             8,38

5 LIMPEZA DA OBRA 472,00                472,00               472,00                  0,18

VALORES SERVIÇOS EXECUTADOS MÊS 8.909,76            44.607,94             40.319,60              151.890,59         11.243,99           256.971,87           100,00              

VALORES DE SERVIÇOS ACUMULADOS 8.909,76            53.517,70             93.837,30              245.727,89         256.971,87         256.971,87           100,00              

Não-Me-Toque/RS , Outubro de 2020

 CAU:A137452-4

%

_________________________________

Arq. Luzia Parizotto Barboza

CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO

OBRA:  Pavimentação em paralelepípedo regular e microdrenagem

LOCAL: Estrada em frente ao pavilhão da comunidade de Linha São Paulo.                                           Bairro: Linha São Paulo

BDI 25,59%

ITEM SERVIÇOS VALOR ITEM
VALORES DE SERVIÇOS EXECUTADOS NO PERÍODO

TOTAL
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Perfil da via em paralelepípedo estrada em frente
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    Pedro Paulo Falcão da Rosa
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Pavimentação e microdrenagem Outubro/2020

2360,00 m²

Microdrenagem em paralelepípedo estrada em frente

ao pavilhão da comunidade Linha São Paulo
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    Pedro Paulo Falcão da Rosa

Indicada

Pavimentação e microdrenagem Outubro/2020

2360,00 m²

Microdrenagem em paralelepípedo estrada em frente

ao pavilhão da comunidade Linha São Paulo

Muro de Ala para deságue de drenagem pluvial



CÁLCULO DE BDI

Planilha de composição de Benefícios e Dispesas Indiretas (BDI)

  Obra = Pavimentação em paralelepípedo regular -estrada em frente ao pavilhão da comunidade de 

Linha São Paulo
  Regime de trabalho = Mão-de-Obra Horista Desonerada

IMPOSTOS DE TAXAS INCIDÊNCIA

IMPOSTOS E TAXAS VARIÁVEIS* MÍNIMA MÉDIO MÁXIMA
Administração Central 3,80% 3,80% 4,01% 4,67%
Seguros e Garantias 0,39% 0,32% 0,40% 0,74%
Riscos 0,56% 0,50% 0,56% 0,97%
Despesas Financeiras 1,02% 1,02% 1,11% 1,21%
Lucro 6,64% 6,64% 7,30% 8,69%

IMPOSTOS OBRIGATÓRIOS
A - PIS 0,65%
B - COFINS 3,00%
C - ISS (municipal) 2,00%
Tributos (Contribuição Previdenciária 
sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - 
Desoneração)

4,50%

BDI SEM desoneração 19,60
BDI COM desoneração 25,59%

onde:
AC = Administração Central
S = Seguros
R = Riscos
G = Garantias
DF = Despesas Financeiras
L = Lucro
CP = Tributos COFINS e PIS
CRPB = Contribuição Previdenciária 
sobre a Receita Bruta

                         Não-Me-Toque/RS, Outubro de 2020

Arq. Luzia Parizotto Barboza
            CAU/BR A137452-4



0,038
0,0039
0,0056
0,0102
0,0664

0,0065 0,0365
0,03
0,02

0,045

0,20

19,60

0,26



ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO-DE-OBRA

    Obra = Pavimentação em paralelepípedo regular- estrada em frente ao pavilhão da comunidade 

de Linha São Paulo

    Regime de trabalho = Mão-de-obra Horista Desonerado
GRUPO A
Neste grupo estão incluídas as obrigações, que incidem diretamente sobre a folha de pagamento e 
que são regulamentadas de acordo com a legislação competente

Item Contribuição %
A1 INSS 0,00%
A2 SESI 1,50%
A3 SENAI 1,00%
A4 INCRA 0,20%
A5 SEBRAE 0,60%
A6 Salário Educação 2,50%
A7 Seguro contra Acidente de Trabalho INSS 3,00%
A8 FGTS 8,00%
A9 SECONCI 0,00%

Total 16,80%

GRUPO B
Neste grupo são considerados os dias em que não há prestação de serviço, mas que o funcionário
tem direito de receber sua remuneração. Sobre estes dias incidem também os encargos do grupo A
Antes de apresentar o demonstrativo do cálculo dos encargos do grupo B, calculam-se as horas
efetivamente trabalhadas por ano de acordo com alguns parâmetros

Item Contribuição %
B1 Repouso semanal remunerado 17,93%
B2 Feriados 4,24%
B3 Auxílio Enfermidade 0,89%
B4 13 ° Salário 10,77%
B5 Licença Paternidade 0,07%
B6 Faltas Justificadas 0,72%
B7 Dias de Chuvas 1,53%
B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11%
B9 Férias Gozadas 7,40%
B10 Salário Maternidade 0,03%

Total 43,69%

GRUPO C
Neste grupo estão os encargos pagos diretamente aos empregados e, assim sendo, os que não
incidem sobre eles os encargos do Grupo A
Eles são previstos de acordo com a legislação

Item Contribuição %
C1 Aviso Prévio Indenizado 4,28%
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,10%
C3 Férias Indenizadas + 1/3 5,29%
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,63%
C5 Indenização Adicional 0,36%

Total 13,66%

GRUPO D
Neste grupo estão os encargos referentes a incidência sobre outros encargos ou seja:

Item Contribuição %
D1 Reincidência do Grupo A sobre B 7,34%

D2

Reincidência de A sobre Aviso Prévio 
Trabalhado + Reincidência de FGTS sobre 
Aviso Prévio Indenizado

0,36%

Total 7,70%

TOTAL dos Encargos Básicos: 81,85%

                                                Não-Me-Toque/RS, Outubro de 2020

Arq. Luzia Parizotto Barboza
CAU/BR A137452-4
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